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0 ESPELHO
O AfSWO DE 1873.

(Conclusão.)

Palheta c Augusto R-aràos Pinheiro-.- í Publica-se aof
domingos.

Também o nosso paiz teve de lamentar as
sensíveis perdas dos conselheiros Nabuco, Mar-
quez de S. Vicente, Visconde de Porto-Seguro e
dr. Dias da Cruz. Os dois primeiros eram júris-,
consullos de nomeada; o terceiro historiador
abalisado e o ultimo, homem popular e iiluslra-
do.

E não foi só isso o único mal que nos cau-
sou o anno de . .78. Elle agravou a situação de
diversas províncias, nào somente quanto ao es-
tado sanitário, como principalmente pelo que
diz respeito a secca e suas conseqüências, im-

pondo assim enormes sacriucios ao thesouro.
Ainda no anno ündo deu-se no nosso paiz

um acontecimento político que nao podemos dei-
xár de assígnaiar nesta resenha: foi a subida dos
liberaes e a descida dos conservadores.

Para nós, que não somos orgam de partido
algum e que já estamos habituado a ver quasi
sempre a mesma cousa, pouco valor teem estas
mutações de scenas.

Estejam no poder gregos, ou troianos, os
«grandes» não deixarão jamais de conviver fa-
terualmenie no banquete do orçamento e o povo,
como tio costume, só o que fará è servir-lhes a
meza e lavar a louça.

Barão, ou marechal, padre, ou bacharel
doutor, ou bispo, o sujeito será sempre bem a-

quínhòado; desde que apresentar um titulo, em-
hora mudas vezes alcançado com indignidades.
Gs illotas, os párias, os filhos do povo, em fim,
esses sim, embora intelligenles e probos, serão
sempre olhados com desdém, porque nao servem
móis do que para degráos...

Todo o mmisterio que sóbs ao poder, inti-
toU-:-o logo—- aurora da regeneração,—sem re-
ílectir.quo, depois da aurora suecede as trevas e

que, para espancai as, devemos estar prevenidos
com os fachos da civilisáçaò;Éas assim nãoacon-
tece: adormecemos embalados pelas primeiras im
pressões e quando menos pensámos; apparcce a

noite da corrupção,— e eis-nos ^marchando *n*
mesmo terreno.»

Do actual ministério -nao se pódexom íjasli-
ça dizer isto. For em quanto está elle oecupado
em reconstruir a Náo do Estado que, segundo di
zem, achou toda desar/vorada. Oxalá que depois
de prou^pta singre ella somente pelas águas da
moralidade e do progresso !

Eis, em pallido esboço, os mais importan-
tes snecessos do anno de 487$. Deixemol-o ena
paz e "volvamo-nos para o de 1879.

Este surgio risonho e auspicioso: trouxe-
nos çfouvas, para acabar o pó; bailes, para debel-
lar a pasmaceira; carne verde (ou encarnada ?)
para extinguir as debilidades, & & &

Fazendo Totós para que elle não seja um
novohy ocrita, saudamol-o afíjcluos-smente, as-
sim como ao publico em geral e em particular
aos noeeoç assignantes aos quaes pedimos que n<fo
so esqueçam de auxiliarmos pecuniariamente, a
fim de podermos desempenhar a missão que ues-
te anno tornamos a encetar, em nome do passado
—que nos applaudio; do presente—qao nos o-
bserva e do íuturo-— que nos aguarda.

Carta do tio Joaquim Antônio»

Srs. Redactores do "Espelho".. —Não pre-
tendo hoje pregar um sermfío, porque,apezar de
ter c.>rôa, nao sou padre'.: nào se enganem VSs.
coma minha careca : quero somente dizer-lhes
as impressões que sinto quando orço os ser-

, iho.es de certos pregadores.
Os meus ricos sobrinhos-, que tora à sua

1 disposição tantos livros, devem saber perfeita-
mente que Nosso Senhor, é os Apos-toios, e os
Martyres,e esses illustres Confessares da fé5
nao pregavam a doutrina unicamente com a pa
lavra: pregavam-na com a palavra ?e com o
exemplo.

Nosso Senhor disse : "Sede perfeitos como
o vosso Fai celestial." Eis a palavra. Mas Elle
era ao mesmo tempo o modelo de todas as per-
feições. Eis o exemplo.

S. Paulo, o grande Apóstolo, dizia í "Não
vos impliqueis em negócios seculares"," mas não
o dizia somente com a boca, disia-o principal-
mente com o exemplo3 pois nunca ^andou men-
di<nmdo no século esscls honras vãs que não
honram aos ministros do Senhor, nunca andou
arrastando no pó das intrigas mundanas c$
roupa eem mancha do Sacerdócio,
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OsMartyres e 0 onfessores da fè diziamçom
todo o desassombro:. "Somos chrístâosj." Mãs
-Oãojo diziam nos palácios de Nero ou de Cal-
ligula,-sim nos amphitheatros de Roma, quan-
do eram arrojados ás feras para deleite das
massas, brutas e vingança dos despostas.

>>YYÀ8sím, meus caros amiguinhos, è que eu
entendo, na minha selvageria e ignorância, a
pregação da palavra de Deos. "Mas dizei o prè-
gador- uma cousa e praticar outra;.gritar con-
tra a soberba, e estar elle mesmo com. o cora-
ção inchado desoberba e de orgulho; bradar
contra a calumnia, e, por. meio-da palavra fal-
lacta ou escrita> caluiuuiar* o pfoximo;. clamar
contra a. ira éter ao mesmo teu^po o coração
cheio de rancor e desejos de vín^fínçá^. . . ..è is-
to,lançar a palavra divina sobre pedras, para
que nàopossa medrar/-.c desenvolver-se, e pro
duzir ceato por um.

E queixam-se de que a semente nao fruti-
fique I Gomo ha de frutificar, se a semeiam com
a boca, ao passo que as mãos, isto è,. o movi-
mento, as acções do Semeador, estilo em. oppo-
sição com o que elle diz ?•

Semear trigo.com a boca e joio oom as
mãos,: è nao querer ter seara. Queixutn-se pois
de si os pregadores,, e nao do terreno,, que, s
tem.apparencias de inculto e dainninho, ò por
causa das hervas envenenadas qne a semeador
ahi introduziu. n

Já o disse o velho Àntbnio Vieira, cujos
sermões me emprestou o compadre Ghiquinho :
"Sfebeni, padres pregadores-, porque fazem pou-
coabailo os noá»os sermões ? Porquo nào prega-
mos aòs olhos, pregamos- .sò- aos- ouvidos. Por-
que convertia o Baptista tantos peccádores ?
Éorque assim como as suas -palavras pregavam
aos ouvidos, o seu exemplo pregava aos olhos.
Ab palavras do Baptista pregavam penitencia.
Homens, fazei penitencia; e o exemplo clama*
va::Ecce hotno: eis aqui está.o homem que è o
retrato da penitencia e daasperez i ... As pa-
lavras dou Baptista pregavam composição e mo-
des tia, e condemnavam a soberba e a vaidade
das galas; è o exemplo- clamava :.Ecee humo :
eis aqui está o homem vestido de peiies de ca-
mello, com as cordas e cilicio à raiz da carne
Se os ouvintes ouvem uma cousa e vêm outra,
como se hão de converter ?"- .

E assim é, meus sobrinhos. PareGe-me na
verdade rêdiculo \èr ^supponhamos, um, prega-
doíaf&ll&r. de humildade no púlpito, verberan-
do o orgulho e a soberba, quando os ouvintes o
eíénhecemperfeita mente como \ o typo* do ho-
mem soberbo e ergulhéso.. Embora cite elle os
elfim^los. mais frisanies da, Escriptura,. embora
chame em seu abono as sabias máximas de Sa-
lomÃQi tudp è inuiil^, ^Devera antes de tudo
aj^gsentar o exemplo vivo, que é elle próprio, ei-
leque está faliando ao povo fiel. Sem isto; nada

~ consegui ri*. , y'
t, Quando o pastor quer levar o rebanho a sau

daveis pastos^ não lhe diz.simplesmente :. "Vai
por,este caminho, em quanto eu sigo outro ru-
mo para ir nutrir-me de pastos envenenados."
Kâo^ elle m com o seu rebanho pelo bom ca-

minho. Mas se nâo faz isto; se toma outra direc-
çao; então—ou o rebanho dispersa-se, ou segue
o pastor pelo mao caminho.

E se isto acontece, como se atreve depois o
pastor á gritar: "Q' ovelhas rebeldes, que não-
quizestes ouvir o que eu vos disse £" %

. Sim, ellas nâo ouviram o que elle disse;mas fizeram n^ais ou menos o que elie fez. Nãose importaram da palavra, seguiram-lhe oexemplo.
Mas ja' vejjo que V.Ss. estão a diaer-me :'Pio Joaquim Antônio, tio Joaquim Antônio iolhe quê a nossa folha è muita pequena e o seusermiío ja' vai um boccado extenso...."
Têm razão, meus queridos sobrinhos, eu fa-

ço ponto. Ater para o outio domingo se Deos Nos-so Senhor quizer.E' verdade : se fàllarem com o Antônio Pe-dro, façam o favor de dizer-lhe que não somei-ta commigo :" eu nao gocto de andar envolvidoem intrigas.
Disponham deste seu tio que òs estima tambem Ia' nu fundo do coração.

Joaquim Antônio.
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Um pouco de tudo.
Chronica.—Amavois leitoras ! E' com sumino pra-zer que vos comprimento, apertando as vossasdelicu-hitr maOBinliaà..

A semana finda correu sem reboliço; por issoiiadá vos posso contar.

Conforme havíamos dito, abrio-se na se-
gunda-feira o Externato da sociedade Cinco dcagosto, comparecendo sempre^alguns moços.E' de esperar que nào sejam sòesses, masqueappareçam outros, e unidos, recebam a instruo-
çao que gratuitamente se lhes porpociona.As. matérias que s3o leccionadas, ficaram as*.sim distribuídas:. Segunda feira—Geometria;lerça—Porfcuguez; quarto.—Geographia; quinlta—Anthmetica; sexta—Francêz. e sabbado—>A*eograpbia.

Carta.—Illustramos hoje as columnasdenosso humilde periódico cora a carta que nostoi dirigida pelos illustres srs. Presidente et*secretario da sociedade— Typographica-flio—
Grandèíise,. e para a qual chamámos a attençãodo nossos leitores. Eil-ai."Sociedade Typographica—Rio Grandense,Porto-Alegre, 27 de novembro de 1878.—Illms.
Srs.--A Sociedade Typographica Rio Grandense, fundada nesta capital em 1876, resolveu a-
gora dar execução ao artigo de seus estatutos-relativo ao estabelecimento de uma bibliotheca.

; Depondo de fraquissiraos recursos, qus nâo
,lhe permittem assignar todos os jornaes do im-.perio, deliberou dirigir-se às respectivas redac-
,cões pedindo-lhes a remessa gratuita das fo--dhas a seu cargo.

. E' por is|p qu<_*. nos apresentamos a V^aflv,
appelkndo para o seu conhecido a.uor pela.

.%*• /



s
• A . -

» a:
.A

Também quem ha de engraçar com o *que 4 *»*
civil ?

O que porem noa parece é que n'aquéllag
rezas civis do Arapiranga, anda a especulação
de algum beato taberneiro.

Alerta, gr. vigário. Indague bflütt do nego-»
cio e—anatíiema sit.

instnicção e dedicação pelo progresso, que não
pode vir senão da luz francamente derramada
por meio da tribuna e da imprensa.

Certos de q.' V.Sas. honrarão a nova bibliothe
ca com o seu interessante jornal, antecipamos-
lhes os sinceros agradecimentos de uma associa-
ção que aspira com todas as veras conrrespon
der aos nobres e ullimos fins que determinarão! —--
a sua oreação. 1 No dia 16 do corrente., abordo do Ta-

Aproveitamos a opportunídade para assgu- v por Carnapijõ vieram da capital para esta cidi-
rar a V. Sas., a nossa estima e perfeitaconside- de, o ülustre sr. José Antojaio «de Mattos,.di-

gno administrador da meza de rendas geraes des-
ta cidade, e os srs. JosèG-regorio "Oraellas, Di-
ogo Nery de Limae Augusta Bainoe Pinheiro.

Nesse mesmo dia, no mesmo vapor «eguio pa-
ra a capital~ãTexraa. família Holíanda, acom-

sr. Miranda Gama, aos^uaes

ração.
Aos Illmff. Sr*. Redactores do Espelho da

cidade da Trgu (Pará).—O Presidente, Aure
lio de Bittencourt.—O 1.° secretario, Cândido
Malates.''

Summamente gratos á ecusideração que nos: panhada do íllustre
o dispensado pela sociedade Typo gr aplaca. Rio desejamos que tiveitivessem t>oa viagem..o uíspensacio peh
Grandense, cumpre-nos affiançar-lhe quedei A
bom grado satisfaremos ao seu pedido, que veio Guerra a* religião!— A Câmara Munici-
nos i Àrnular muito na : vnada que encetamos, pai desta cidade na reforma que fez da denomi-

Desejamos a essa istre sociedade, que
trabalha para u progresso .3 civiiisação, um fu-
turo brilhante, matísaclo de flores, e cheio de
attenções c auxilio de todos.

—— — ¦ i*

Ef com a policia-—Ha muito que se dis-
tribue uesta cidade um pasquim denominado —
Zig-zig, todo en versado, etc. No domingo pas
sado ja sahio outrq, com linguagem insolente e
desabrida.

Entretauto a policia do nada sabe; os soldados
preferem passear pela estrada, em quanto que
pelas casas de famílias se distribuem pasquins,
fiem respeito a moral.

A conseqüência dessas publicações pode ser
fuuesta, se nào forem tomadas providencias, a
fim de ser conhecido o gaiato que as escreve.

A amável carta do tio Joaquim Antônio
publicamos hoje, cemo segundo editorial. Acre-
dite elle que so nao sahio ha mais tempo íoi
por falta de espaço.

Para ella chamamos a attenção de nossos lei
tores e com especialidade a de certos pregado-
res que cò eobem ao púlpito, não para explicar
o que inunda o Divimf Mestre, mas sòmen-
te para descompor os seus desaffe-ctos.

Ora que desta vez, tio Joaquim Antônio, pe-
gou o seu S. Martinho. Nós bem lhe dizíamos:
Quem espera sempre aicança.

Ladainhas civis-— São assim chamadas
as ladainhas cantudas sem assistência dôs padres.

Pois por toda a parte vão ficando em moda as
ladainhas civis. Em Mon§arás, o padre retira-se,
o povo reune-sc na igreja e canta ladainhas ei.
vis; em Ourem, o vigário é suspenso, e o povo
reúne se na igreja e canta ladainhas civis; no
Capim, não ha padre, o povo canta na igreja la-
dainhas civis. Emfim na capital já houve lada-
inhas civis; em Porto Salvo sempre ha ludai-%
nhas civis, e agora uhi no Árapirauga se estão
cantando ladainhas civis. Decididamente parece
que o novo vai gostando de tudo que é civil.'

nação das ruas e travessas, entendeu que devia
affistar toda a idèa religiosa.

Lá doãappareceram: 8. Bernardo, S. Vicen-
te, &.

Que gente ãesabusada 1 E se dizem catho-
lie os J

Atreveram-se ate, parece que de praposito, a
pôr na rua em que mora o vigário o nome do
excomniungado Visconde do Rio Branco 1

Nòs bem dizemos que quem já foi phariseu
uão pv;du ser bom citholico.

Foi suspensa a Câmara Municipal des-
ta cidade.

Que tempo de andar todo suspenso !
E que homens que gostam de suspender os

outros]
Não é por certo de bom gosto andar nm ei-

dadão pelas regiões aéreas..».
Para lá se avenham as suspensões i

Sociedade—Treze de Dezarrabro.—De
ordem do illm. sr. Presidente d'esta associação,
convoco a todos os srs. membros effjtivoa da
mesma, para a sessão extraordinária de litte^-
ratura, que terá lugar hoje as 4 horas da:tarde:,
aa casa do costume.

E' de esperar que os srs. sócios nao faltem a
ella, pois alem dos desenvolvimento de ponta»
litterarios, tem-se de tratar de negócios nrgeü-
tes, visto não ter havido a sessão ordinária deste
mez.—19 de janeiro de ..79.—0 l.p secretario
M. E. de Vasconcellos Paiheta. :j
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VARIEDADES-
Ao ver-te.

AfÁfY....j
Acaso jès tu a formosa estreita
Que consolar me vens no martyriò,
£)u procella, arrancar me com ardor,

A|;,;V , ^
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Oú mostrar-me do amor o mysterio ?
È's tu essa lua que minl^alma almeja'
Ou esse astro que no mar da vida,
Qüeetn vão busquei p'ra mitigar me a dor,
Qual viajor em busca da paz qu/rida ?

Ah t siès o árchanjo quo em sonhos eu vi
©ú a estrelk, o astro e a luz inunda ?
Qne a realidade mostrou me os traços

Sejas, poisy bem vinda í"í;>.

¦YS-x'

Bja' que m^nspiríiste e a inen lado
Legaste meespVança, e do amor ovèo

•As. pontas .suspéndeste, mostra me,';' Darme a luz. do teu cèo !."—-4 de Janeiro de 1879.
JLysandro.
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Invocação.
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À- UMA JOV-EM. ~

,Ali! vem! amemos ! vivamos !
O enlevo do amor, bobamos

Nos perfumes do sertão.

A. do Azevedo.

Tu és dònzella, meu caro anjo,Ou santo arehanjb, quo guiar-me vem;:
_^Nao,- nao desprezes este pobro enteI>e fé ardente, dá-lhe amor também.!.

Attende, attende, moreninha bella,Rosa suígela—ao infeliz cantor;Da-lho^tuuHiíii—de tous lábios frellosE mui singelos que exprima—amor ! ,

Tu* és qual outro cherubim celeste »:•.?
Que amor soubeste—inspirar-me' tanto
Por ísbo eu peço-te que mo ames, virgem,
Celeste origem de um amor tâm. santo !

..',." ,- , ¦>'¦

E se me amares, com franqueza, d bella,
Diz-me donzeUa, santo cherubim !
Porém nao traias, nem tao pouco enganes
E nem profanes, o'meu amor.'..som mn.

v"-'V. .... \ ...i.
O" solitário^

w'í;jv ¦'¦": ¦¦*vs '¦
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ACROSTICO..

fftr e amar-te-foi obra de um momento,
feureka ! bradei louco de prazer.Stóscar-te da memória anjo bemdito
Qh Inão posso, que seria enlouquecer.
•zjem exijas de mim tal sacrifício

iNm*gém dosarchanjos do Senhor:;
Ooneede-me um sorrir dos teu.s olhares,•>*ieiide a débil voz dó teu cantor.

O suppUcio.

Versos offerecidos £ S. $.

Af bordo do Fa!c!ro ia contente.
Satisfeito qual Rainha de Sabá/
Qnando passa o Falcão dextro e ligeiro
Por defronte do rio Tupinauabá*

¦

¦ 
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Recordei-me então que ahi ex iste
Um anjo a quem adoro. Oh! que bellezal
Não poude mais gosar doco ventura
Deixei-me dominar pela tristeza.

E assim tristonhoe cabisbaixo
Sob o toldo do barco fui pousar,
E olhando para a boa tripulação
Comecei a sorrir pVa disfarçar.

Acabei por tornar-me folgazão
Elevando ao céo meu pensamento, c,
E buscando na conversa lenitivo...

^ Poude alflm encontrar contentamento.

Esquecida a surpreza, mui precipite
A mão colloqueLno coração,
Que, batia qual o sino lâ na torre
Quando toca: Dingolin, dinguindão.

O occeano»

EPIGRAMMA. ,
—Ai! ai! ai 1—Que tens, inchado?

Porque taes gemidos soltas ?
—O tVigiense» do padre

Faz-me andar o embigo ás voltas.
O Encarna-Santos.

CHABADA.

{Aosr. Roque Pinheiro.)

2—2—O verdadeiro som da harmônica suavisa
a e6ta moça.

O solitário.

A PEDI DO.

COM VISTA A QUEM TOCAi

{Versos para serem cantado pala musica do
- Arapapâ)

Atirei com limão verde
Por cima d'aquelle palco . ? ;
Deu no ponio^ deu na telha,
Deu na testa de um sympathico!.«.

•¦ 
.

Pirolito que bate -que bate,
Pirolito que ja' bateu;

-; Quem se zanga com isto è elle;
Quem atirou com o limão foi éú,

Odivellas, 12 de janeiro de 1879,
O choco.

Imp. na typ. do «Liberal da Vigia.»
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